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Alunos cio Bandeirantes: troca de informações via computador 
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EDUCAÇÃO 

Escola do Futuro niudá conceito de ensino 
Programa da USP 

íntegra, por computador, 
estudantes brasileiros 

e do Exterior 
ROSA BASTOS  

á um ano o estudante Ni- 
colas Soutki Saad, de 16 
anos, do segundo colegial 

J 

drpl».ndeirantes, participa do pro-
jeto de energia da Escola do Futu-
rti 9:está entusiasmado. "É interes-
spnle ver que as coisas não surgem 
do $ada", diz. Com  espelhos côn-
cavos direcionados para o Sol e tu-
tiO‘de ensaio, Nicolas tem estuda-
do ds--variações de temperatura e, 
por meio do computador, troca in-
formações sobre energia solar com 
colegas de outras escolas. "Boa 
parte dessas coisas eu já sabia na 
teoria mas a prática é bem dife-
rénte." Nicolas é um dos alunos de 
22 escolas de 1 9  e 2° graus, públi-
cits e particulares de São Paulo, 
para quem o futuro já chegou. 

Em 1988 pesquisadofes da Uni-
versidade de São Paulo debruça_ 
ái.m-se na tarefa de criLir a Escola 
do Futuro. "Nossa meta é fazer 
cnm que ela seja o lugar mais inte-
ressante do mundo: um lugar para 
onde se quer correr todo dia e de 

- cinde nãO se quer voltar", explica 
\ : I 

Frederic Michael Litto, coordena-
dor do projeto. O embrião desse 
laboratório, onde estão sendo tes-
tados novos modos de aplicação 
da tecnologia à educação, foi pro-
duzido na Escola de Comunica-
ções e Artes e, em janeiro deste 
ano, elevado à condição de núcleo 
de pesquisa da universidade como 
um todo, passou a se subordinar à 
Pró-Reitoria de Pesquisa. 

A Escola do Futuro — sonho do 
americano Litto e do pernambuca-
no Marcos Formi- 
ga, superintenden- 
te do Conselho Na- 
cional de Pesquisa, 	LABO 
que paga boa parte 
dos custos — é 	JÁ PRO 
uma realidade. 
Mais de 40 pesqui- 	VIDEO 
sadores, professo- 
res e alunos dos 	INTERA 
mais variados seto 
res da universida- 
de, como a Escola Politécnica, o 
Instituto de Matemática e Estatís-
tica, Instituto de Psicologia, Facul-
dade de Educação e ECA usam as 
mais avançadas tecnologias para 
criar e experimentar novos produ-
tos didáticos. 

Eles trabalham em quatro frentes 
de investigação: produção de multi-
mídia e videodiscos interativos, ensi-
no à distância via redes de teleinfor- 

intercãmbio de in-
formações acadêmicas. Desde 1990 
a Escola do Futuro coordena essas 
atividades em 22 escolas públicas e 
privadas, em disciplinas como biolo-
gia, estudos sociais, arte e ecologia 
"Estamos tentando fazer um ensino 
mais dinâmico", resume Litto. 

Ele lembra que a sociedade atual 
não se baseia mais em trabalhos re-
petitivos porque os computadores 
fazem isso. 

mática, ligando salas de aula do País 
com outras do Exterior, robótica pe-
dagógica e produção de slides, trans-
parências e hologramas. Às quartas-
feiras são feitas demonstrações pú-
blicas e gratuitas onde se fala das  
pesquisas em andamento e se de-
monstram os novos artefatos didáti-
cos em funcionamento. 

O laboratório já produziu os três 
primeiros videodiscos interativos fei- 
tos no País usando plataforma Ma- 
cintosh e fez uma pesquisa usando 

videofones. Mas o 
maior destaque é a 
Rede Guri: a ligação, 

RATÓRIO 	por meio de compu- 
tadores e redes de 

DUZIU 3 	telecomunicações, 
de salas de aula de 

DISCOS escolas de 1 9  e 29  
graus no Brasil com 

TIVOS alunos em escolas 
	 no Exterior para o 


